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PLANEJAMENTO PARA CERTIFICAÇÃO 
GLOBALG.A.P. IFA FRUTAS E VEGETAIS

CAPÍTULO 13

Rodrigo César Sereia
Engenheiro Agrônomo, Doutor pela Faculdade de Ciências Agrônomicas (FCA) da 

UNESP de Botucatu (SP) e CEO da empresa de consultoria Neoquali

1 |  INTRODUÇÃO
A crescente demanda por produção de alimentos seguros, sustentáveis há anos 

tem impulsionado toda cadeia de produção global de alimentos, em uma busca incansável 
por melhorias nas práticas agrícolas, na manipulação de alimentos e legislações. Em 
diversos países da Europa e EUA, houve maior mobilização para adoção de boas práticas 
após importantes surtos de doenças transmitidas por alimentos. Os surtos de doenças 
transmitidas por alimentos e os escândalos de controle de alimentos nos mercados 
mais importantes, como o surto da vaca louca ocorrido na Europa, o caso de espinafre 
contaminado com Escherichia coli O157:H7 nos EUA e a detecção de melamina em leite 
infantil produzido na China, foram responsáveis por desencadear mudanças na legislação 
alimentar em todo o mundo (GALGO, 2011).

Neste sentido diversos padrões de certificação são amplamente reconhecidos 
e utilizados como ferramentas para implementação das boas práticas para produção 
de alimentos seguros e sustentáveis como, por exemplo, o GLOBALG.A.P. que possui 
reconhecimento pela Global Food Safety Initiative (GFSI).

A implementação do referencial GLOBALG.A.P. é voluntário e tem possibilitado que 
produtores e agroindústrias percorram uma jornada evolutiva na adoção de boas práticas 
para produção e manipulação de produtos vegetais para consumo in natura. Além disso 
a adesão de produtores brasileiros ao padrão GLOBALG.A.P. possibilita a ampliação das 
exportações de frutas como apontado por Mendonça et al. (2021) onde constataram um 
incremento de 7,46 a 8,08% das exportações em produtores certificados.

2 |  ASPECTOS GERAIS DO PADRÃO GLOBALG.A.P. E DO PROCESSO DE 
CERTIFICAÇÃO

O referencial Sistema Integrado de Garantia da Produção do GLOBALG.A.P., 
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também conhecido pela sigla IFA do inglês “Integrated Farm Assurance”, é dividido nos 
módulos cultivos, pecuária e aquicultura. Dentro do módulo para cultivos temos o âmbito 
de produção de frutas e legumes, também conhecido pela sigla FV do inglês “Fruit and 
Vegetables”. 

O padrão GLOBAG.A.P. IFA FV fornece ao produtor a oportunidade de adesão 
voluntária a uma série de requisitos normativos, que servem de base para implementação 
de boas práticas. Adicionalmente, o padrão GLOBALG.A.P. IFA FV fortalece e reafirma a 
necessidade de cumprimento das legislações nacionais do país de produção e do país de 
destino da produção agrícola, funcionando também como uma linha de base em regiões e 
países onde a legislação é escassa ou inexistente para determinado tema (GLOBALG.A.P., 
2021a).

A certificação GLOBALG.A.P. IFA FV, envolve um processo sistemático, imparcial 
e de avaliação independente por meio de auditoria de terceira parte, conduzida por um 
organismo de certificação acreditado por órgão acreditador (ex.: CGCRE/Inmetro) sob a 
norma de acreditação ISO/IEC 17065. Além da acreditação, o organismo de certificação 
ainda passa por rigoroso processo de avaliação e aprovação do GLOBALG.A.P. 

Ao final de um processo de auditoria bem-sucedido, o produtor recebe um certificado 
válido por doze meses, possibilitando a declaração de status certificado GLOBALG.A.P. IFA 
FV e comercialização do produto certificado.

3 |  FATORES PARA UMA CERTIFICAÇÃO GLOBALG.A.P. BEM-SUCEDIDA
Embora grande parte dos produtores estejam a princípio focados na adequação 

das estruturas e instalações, há outros fatores que também são de extrema importância 
e merecem atenção antecipada para que o processo de certificação seja bem-sucedido. 

Antes de mais nada é necessário que o candidato a certificação tome conhecimento 
de todo ferramental normativo como, por exemplo, os regulamentos gerais, o documento de 
Pontos de Controle e Critérios de Conformidade (CPCC) que lista tudo o que será exigido 
e fornece diretrizes adicionais para atender aos requisitos e as guias de interpretação 
nacional (NIG) que estabelecem como os PCCC se aplica em países específicos 
(GLOBALG.A.P., 2022a). Todos os documentos estão disponíveis publicamente na página 
web do GLOBALG.A.P. (www.globalgap.org), além disso, o produtor pode ainda buscar por 
treinamentos e consultoria especializada de profissionais credenciados pela organização 
para apoiar a cadeia produtiva na implementação do padrão.

É extremamente importante que haja o comprometimento da alta direção, 
promovendo o engajamento de toda equipe incluindo gerência e operação. Alcançar um 
resultado satisfatório depende significativamente do grau de comprometimento e esforço 
empregado pelas pessoas envolvidas no gerenciamento e operações da fazenda, já que 



 
Capítulo 13 159

essas pessoas serão fundamentais para implementação e funcionamento do sistema de 
gestão da fazenda, que deve ser documentado. 

4 |  ETAPAS PARA OBTENÇÃO DA CERTIFICAÇÃO GLOBALG.A.P. IFA FV
Para um processo de certificação bem-sucedido é necessário que o produtor siga 

alguns passos durante a etapa de preparação e que antecede o processo de avaliação do 
Organismo de Certificação. Na Figura 1, estão descritos importantes etapas para obtenção 
da certificação GLOBALG.A.P.

Figura 1. Etapas para obtenção e manutenção da certificação GLOBALG.A.P. IFA FV.

Dentre as etapas descritas na Figura 1, destaca-se a etapa para levantamento 
do grau de conformidade, como uma das mais importantes, pois será através desta 
que a organização mapeará todos os pontos de melhoria necessários para alcançar a 
conformidade do padrão GLOBALG.A.P.

Após um levantamento preciso do grau de conformidade, inicia-se um conjunto de 
ações para elevar o grau de conformidade. Dentre as ações de maior relevância pode-se 
destacar a implementação do sistema de gestão documentado, a retenção de registros, 
implementação de um mecanismo de rastreabilidade, de boas práticas agrícolas e de 
manipulação de alimentos. Estas atividades demandam de grande esforço por parte do 
candidato à certificação, considerando-se que grande parte do processo de auditoria se 
embasará em um processo sistemático de verificação de documentos, infraestrutura e 
operações.
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5 |  ELEMENTOS DE UM SISTEMA DE GESTÃO DOCUMENTADO
É importante enfatizar que as informações apresentadas a diante são genéricas 

e sua nomenclatura e aplicabilidade estarão condicionadas à realidade e complexidade 
de cada empreendimento. Além disso, este conteúdo não garante conformidade contra 
o padrão GLOBALG.A.P. IFA FV, uma vez que a conformidade e certificação é atestada 
exclusivamente por organismos de certificação aprovados pelo GLOBALG.A.P.

Cada elemento necessário para compor o sistema de gestão documentado é 
exigido e elencado nos documentos normativos do padrão GLOBALG.A.P. IFA FV que são 
disponibilizados publicamente em sua página institucional na WEB. 

O sistema de gestão documentado poderá ser desenhado de acordo com as 
necessidades de cada empreendimento desde que contemplem todos os elementos 
exigidos pela norma. De forma geral para atendimento ao padrão IFA FV o candidato a 
certificação poderá desenhar o sistema de gestão contendo os seguintes elementos, mas 
não se limitando à: manuais da qualidade, procedimentos da qualidade, instruções de 
trabalho, registros da qualidade, avaliações de riscos, plano de gestão para mitigação dos 
riscos levantados e mapa de identificação das áreas de produção.

O sistema de gestão deve abranger os temas relacionados à segurança de alimentos 
e rastreabilidade, boas práticas agrícolas, boas práticas de higiene, boas práticas de 
manipulação de alimentos, saúde, segurança e bem-estar dos trabalhadores, manejo 
integrado de pragas e conservação do meio ambiente (GLOBALG.A.P., 2022b).

a. Registros e documentação arquivada

Na Tabela 1 estão relacionados exemplos dos principais registros e documentação 
que deverão ser arquivados para atendimento aos requisitos normativos.

Comprovante de qualificação de trabalhadores para trabalho perigoso 
e operação de equipamentos perigosos

Comprovante de qualificação sobre higiene pessoal, segurança dos 
alimentos, boas práticas para manipulação de alimentos e saúde, 
segurança e bem-estar do trabalhador

Comprovantes de destinação de resíduos perigosos

Controle de estoque de produtos fitossanitários e fertilizantes

Controle de plantio e semeadura

Documentação de posse ou arrendamento da terra

Ficha de Informação de Segurança de Produtos Químicos (FISPQ)

Laudo de análise de qualidade da água utilizada na pré e pós-colheita
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Laudo de análise de multiresíduos de produtos fitossanitários no 
alimento

Avaliação de saúde ocupacional (ASO) dos colaboradores de acordo 
com os riscos relacionado

Monitoramento de gasto energético (combustível, energia etc.)

Notas fiscais/faturas de produto certificado GLOBALG.A.P. comprado 
e vendido

Notas fiscais/faturas do material de propagação adquirido de terceiro

Notas fiscais/faturas dos produtos químicos utilizados na unidade 
produtiva

Outorga para extração de água e lançamento de efluentes em corpos 
d’água (se houver) ou dispensa de outorga

Receituário agronômico dos produtos fitossanitários utilizados na 
produção

Registro das aplicações de fitossanitários, fertilizantes e produtos pós-
colheita

Registro de colheita do produto

Registros relacionados ao programa de manejo integrado de pragas

Tabela 1. Exemplos do principais registros e documentação requeridos no âmbito da 
certificação GLOBALG.A.P. IFA FV.

Quando o produtor ingressa no programa pela primeira vez, este deverá apresentar 
um histórico de registros e documentação de pelo menos três meses antes da data inicial 
da auditoria de certificação ou a partir do momento em que o produtor é registrado na base 
de dados do GLOBALG.A.P. (GLOBALG.A.P., 2021b), o que for maior. Após obtenção do 
certificado o produtor deverá manter o histórico de pelo menos dois anos ou por um período 
maior se for uma exigência legal ou de cliente. Todos os registros e documentação poderão 
ser arquivados em formato físico ou digital. Quando estas informações forem armazenadas 
em formato digital, o produtor deverá manter backup para garantir segurança dos dados 
armazenados (GLOBALG.A.P., 2021a).

b. Rastreabilidade

O tema rastreabilidade no âmbito da certificação GLOBALG.A.P. IFA FV é desenhado 
para salvaguardar dois princípios básicos. O primeiro é o de garantir que o produto 
certificado foi gerado de um processo/local certificado, e assim, garantir que o consumidor 
esteja adquirindo um produto seguro e sustentável. O segundo princípio é o de garantir que 
todo histórico do produto seja rastreável e conhecido, contendo informações precisas de 
todo histórico do produto. Na Tabela 2 estão apresentados exemplos de informações que 
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deverão ser armazenados para fins de rastreabilidade além daquelas já apresentadas na 
Tabela 1 e que também contribuirão para rastreabilidade do produto.

Registros relacionados à origem de todos os produtos químicos 
utilizados na fase de propagação de plantas, crescimento, colheita e 
pós-colheita

Registros relacionados à origem de todo material de propagação 
vegetal obtido

Registros relacionados à origem e destino de todo produto certificado 
colhido/comercializado

Histórico de todos os insumos utilizados e operações realizadas. 
(Ex.: semeadura, plantio, transplantio, uso de corretivos, fertilizantes, 
fitossanitários, fertirrigação, irrigação, esterilização e reciclagem de 
solo e substratos, colheita, classificação, lavagem, limpeza, tratamento 
pós-colheita, empacotamento, armazenamento e expedição)

Tabela 2. Exemplos de informações retidas para rastreabilidade na no âmbito da certificação 
GLOBALG.A.P. IFA FV.

A rastreabilidade é um requisito obrigatório dentro do âmbito da certificação IFA 
FV e com a publicação da Instrução Normativa Conjunta No 2 de 7 de fevereiro de 2018 
ganha ainda mais força no setor agrícola brasileiro. O uso de plataformas digitais para 
rastreabilidade tem crescido consideravelmente após a publicação da INC 02/2018. No 
entanto, é importante enfatizar que a certificação não estabelece um formato/mecanismo 
ideal de rastreabilidade (plataforma digital ou documentação física). Assim, o produtor 
deverá mover esforços para garantir armazenamento das informações e que estas estejam 
interconectam na linha do tempo permitindo o fluxo de rastreabilidade em qualquer direção 
(passo atrás e passo à frente).

6 |  INFRAESTRUTURA
A aplicabilidade do padrão GLOBALG.A.P. IFA FV independe do tamanho, nível 

tecnológico e operacionalidade do empreendimento que deseja ser certificado. Isso significa 
que o padrão GLOBALG.A.P. não estabelece uma infraestrutura padrão mínima necessária 
para obtenção do certificado. Por exemplo, uma empresa que colhe e expede o produto 
após a colheita (não há armazenamento ou manipulação após a colheita) não necessita 
ter uma instalação para manipulação (ex.: pack house). Portanto, cada empreendimento 
necessita prover uma estrutura compatível com sua operação, nível tecnológico, requisitos 
legais entre outros fatores relevantes.

Na Tabela 3 estão apresentados alguns exemplos de infraestrutura que podem estar 
disponíveis de acordo com a aplicabilidade dos requisitos normativos. 
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7 |  BOAS PRÁTICAS AGRÍCOLAS E DE MANIPULAÇÃO DE ALIMENTOS
Na Tabela 4 são apresentados alguns exemplos de boas práticas agrícolas e 

de manipulação de alimentos de acordo com o contexto e aplicabilidade dos requisitos 
normativos da certificação. As boas práticas são essenciais para que o produtor possa 
garantir a produção de um alimento seguro e sustentável ao consumidor final.

Armazém para produtos fitossanitários
Local para armazenamento e disposição de lixo
Local para armazenamento de utensílios de colheita
Local para armazenamento de líquidos inflamáveis como combustível e 
lubrificantes
Local para lavagem e secagem de EPI
Dispositivos para descontaminação em caso de acidentes produtos 
fitossanitários (ex.: lava olhos, chuveiro de emergência, kits de primeiros 
socorros etc.)
Sanitários acessíveis para funcionários em instalações e nas frentes de 
trabalho
Refeitório acessível aos trabalhadores
Local de vivência para descanso e permanência de trabalhadores
Alojamento para trabalhadores que vivem na unidade produtiva
Dispositivos/instalações elétricas seguras
Fonte de água potável para consumo humano e higienização pessoal, de 
instalações e utensílios utilizados na manipulação do produto
Local para armazenamento de produtos químicos de limpeza
Local para armazenamento de implementos e máquinas que não coloque em 
risco a segurança do produto e de pessoas
Medidas para redução da atividade animal sistemática na unidade de produção 
(ex.: cercas, muros, telas, alambrados etc.)
Estrutura/edificação de manipulação desenhada com medidas para minimizar 
a entrada de animais, insetos e outros agentes contaminantes conforme 
avaliação de risco realizada pelo produtor
Local para lavagem de mãos e higiene pessoal nas proximidades do trabalho 
em instalações e no campo
Local limpo e seguro para armazenamento de embalagem final do produto
Equipamentos/kit de primeiros socorros próximo aos locais de perigo e nas 
frentes de trabalho
Dispositivos de proteção de equipamentos, máquinas e utensílios perigosos 
(ex.: protetor de cardã, protetor de polias, guarda corpo, linhas de vida etc.)
EPI compatível com a atividade perigosa (ex.: trabalho em altura, trabalho 
confinado, abastecimento, máquinas perigosas, superfícies quentes etc.)
Sinalização quanto aos riscos e perigos presentes na fazenda
Sinalização quanto aos procedimentos e contatos de emergência
Sinalização quanto as políticas e procedimentos relacionados com segurança 
dos trabalhadores, dos alimentos, de higiene e conduta pessoal
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Sinalizações e políticas adaptadas aos trabalhadores estrangeiros ou que 
possuem necessidades especiais (ex.: audição, visual, baixa escolarização 
etc.) 

Tabela 3. Exemplos de infraestrutura necessária no âmbito da certificação GLOBALG.A.P. IFA 
FV de acordo com a aplicabilidade.

Assistência técnica para programa de manejo integrado de pragas e doenças
Implementação de medidas não químicas para controle de pragas e doenças 
(ex.: armadilhas, controle biológico, controle comportamental, produtos 
biológicos etc.)
Implementação de técnicas conservacionistas de cultivo (ex.: rotação, 
consorciação, cultivo intercalar etc.)
Análise de solo/assistência técnica para manutenção da fertilidade do solo e 
nutrição de plantas
Uso de sistemas de irrigação mais eficientes e sustentáveis (ex.: gotejamento, 
micro aspersão etc.)
Uso de ferramentas e equipamentos para estimativa de necessidade de 
irrigação (ex.: tensiômetros, sondas, sensores, modelos de balanço hídrico 
etc.)
Uso de tecnologia de aplicação para minimizar o efeito de deriva de áreas de 
produção para talhões vizinhos e fazendas vizinhas
Manutenção preventiva e calibração de equipamentos de aplicação de 
fertilizantes e fitossanitários
Tomada de decisão quanto a colocação dos fertilizantes, levando em 
consideração o momento, local de aplicação e fracionamento
Manutenção da cobertura vegetal espontânea (ex.: roçada ecológica, capina 
seletiva de plantas daninhas etc.)
Implementação de medidas de prevenção à erosão de áreas de produção e 
vias de rolagem dentro da unidade
Uso de barreiras vegetativas ou não vegetativas para minimizar o impacto 
por deriva, entre áreas produtivas dentro da fazenda e com fazendas vizinhas
Uso de boletins de pesquisa e artigos científicos para uso racional e eficiente 
de fertilizantes
Uso de fertilizantes orgânicos que tenham sido devidamente compostados e 
não ofereçam riscos a segurança dos alimentos e ao meio ambiente
Uso de uniformes limpos e EPI definidos com base na avaliação de risco (ex.: 
toca, luva, máscaras, avental etc.)
Respeitar políticas de boas práticas de higiene (ex.: lavar as mãos, não beber, 
comer e fumar em atividades de colheita e pós-colheita)
Notificação quanto a suspeita de doenças que possam afetar a segurança do 
alimento
Respeitar período de carência e reentrada do produto fitossanitário utilizado
Respeitar informações contidas na bula de produtos fitossanitários (dosagem, 
volume de calda, número de aplicações, condições climáticas etc.)

Tabela 4. Exemplos de boas práticas agrícolas e de manipulação de alimentos no âmbito da 
certificação GLOBALG.A.P. IFA FV.
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8 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A certificação GLOBALG.A.P. IFA FV está fundamentada não só nos critérios 

normativos (PCCC), mas em um robusto sistema de regulamentos, regras e governança. 
Além disso, é uma ferramenta relevante e acessível possibilitando que empresas e 
produtores rurais percorram uma jornada rumo à sustentabilidade e a produção de 
alimentos seguros.

A adesão às práticas e métodos desenhados pelo padrão GLOBALG.A.P. faz parte 
de um processo de melhoria contínua que demanda tempo e amadurecimento por parte 
da organização que almeja a certificação. Desta forma, espera-se que a organização 
certificada faça uso do padrão GLOBALG.A.P. para aprimoramento das suas operações ao 
longo dos anos, garantindo uma gestão eficiente, uma produção de alimentos seguros e 
sustentáveis, um ambiente de trabalho seguro gerando assim impacto positivo no cenário 
global.
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